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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo analisar discursividades que versam sobre a sociedade 
capitalista contemporânea, a partir de tiras de Mafalda, selecionadas de Quino (2006). 
Considerando as contribuições de Pêcheux (2009), Orlandi (2007) e Marx (2011), são 
analisadas discursividades que materializam os efeitos do capital em diversos aspectos da 
vida em sociedade. A análise possibilitou abordar questões relacionadas aos papéis que as 
mulheres vêm desempenhando historicamente no âmbito do trabalho, conforme abordado 
por Federici (2021), Allegretti, Rodrigues e Gross (2018) e Cisne (2016). Esperamos contribuir 
para o debate sobre os efeitos do capital em uma sociedade marcada por contradições, tendo 
no horizonte a necessidade histórica de sua superação. 
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ABSTRACT

This work aims to analyze discourses that deal with contemporary capitalist society, based 
on Mafalda strips, selected from Quino (2006). Considering the contributions of Pêcheux 
(2009), Orlandi (2007) and Marx (2011), discourses that materialize the effects of capital 
in different aspects of life in society are analyzed. The analysis made it possible to address 
issues related to the roles that women have historically played in the workplace, as addressed 
by Federici (2021), Allegretti, Rodrigues and Gross. (2018) and Cisne (2016). We hope to 
contribute to the debate on the effects of capital in a society marked by contradictions, 
having as its horizon the historical need to overcome them.
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1.CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

As tiras humorísticas de Mafalda apresentam um campo produtivo 

de discursividades, representando um gênero textual/discursivo que se 

materializa em sequências narrativas de quadrinhos, produzindo sentidos 

através do verbal e do imagético. De acordo com Ramos (2017), as tiras 

apresentam o uso da linguagem dos quadrinhos através de recursos de 

ordem verbal escrita e visual, compondo histórias em narativas, cuja marca 

central está na criação de um desfecho inesperado que levará ao humor.

É relevante dizer que nas tiras humorísticas a ação posterior é determinada 

pela anterior, com o objetivo de contar uma história curta, cujo efeito de 

humor não necessariamente provoca o riso, mas consiste em uma quebra 

da expectativa do que se espera na sequência narrada e que, geralmente, 

esse efeito se encontra no último quadro. Dessa forma, a linguagem verbal 

e não-verbal estão sempre interligadas e associadas a todos os quadros da 

tira para poder produzir sentidos. 
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Do ponto de vista discursivo, enfatizamos a importância do imagético para 

a produção de sentidos, em acordo com a compreensão de Lagazzi, para quem:  

	 a compreensão da imagem como uma “tecnologia política de linguagem” 
vem marcar seu lugar como dispositivo ideológico, concebido a 
partir da perspectiva materialista à qual me filio. Justamente na 
consequência dessa filiação, importa dar visibilidade à “potência 
de captura simbólica” desse dispositivo tecnológico em circulação, 
analisando o funcionamento da ideologia nos processos de identificação 
suscitados pela imagem (Lagazzi, 2021, p. 5891).

Além disso, cabe considerer que “o espaço da interpretação no qual o 

autor se insere com seu gesto – e que o constitui enquanto autor – deriva de 

sua relação com a memória (saber discursivo), interdiscurso” (Orlandi, 2020, 

p. 15). Para tanto, “a melhor maneira de atender à questão da construção 

do corpus é construir montagens discursivas que obedeçam critérios que 

decorrem de princípios da análise de discurso, face aos objetivos da análise, 

e que permitem chegar à sua compreensão” (Orlandi, 2007, p. 63), 

Com base nesses pressupostos, o presente trabalho tem por objetivo 

analisar discursiv idades que versam sobre a sociedade capitalista 

contemporânea, a partir de tiras de Mafalda, selecionadas de Quino (2006). 

Para esta análise, foram selecionadas três tiras que estarão dispostas em 

cada tópico de abordagem, em diálogo com os dispositivos teórico-analíticos 

da Análise materialista do discurso.

2. DIANTE DE “UM POBRE”: ANTAGONISMOS DE CLASSES NAS  

     CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DO DISCURSO

A Análise do Discurso materialista foi inaugurada na França por Michael 

Pêcheux, na década de 1960. Suas bases epistemológicas estão relacionadas 

a três regiões do conhecimento: a Linguística, o Marxismo e a Teoria do 
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Discurso, cabendo “[…] explicitar aqui ainda que estas três regiões são, de 

certo modo, atravessadas e articuladas por uma teoria da subjetividade, de 

natureza psicanalítica” (Pêcheux; Fuchs, 2010, p. 160).

Tendo em conta as contribuições de Eni Orlandi para o desenvolvido 

da Análise do Discurso no Brasil, são realçados três domínios disciplinares, 

reclamando da Linguística a opacidade da língua; do Materialismo o legado 

de que o homem faz história; e da Psicanálise o deslocamento da noção de 

homem para sujeito Orlandi (2007). Desse modo, “assumir a perspectiva 

marxista é ir além do entendimento de conceitos de um programa teórico 

do materialismo histórico e extrapolar a natureza pragmática da linguagem” 

(Amaral, 2013, p. 113). 

De acordo com Florêncio et al. (2009, p. 64), o discurso é considerado 

como práxis, “produzido nas relações sociais, em determinado momento 

histórico e traz em si o histórico e o ideológico”. Tal compreensão dialoga 

com o pensamento de Pêcheux, para quem “só há prática através e sob uma 

ideologia; Só há ideologia pelo sujeito e para os sujeitos” (Pêcheux, 2009,  

p. 135). Assim, não há como dissociar o discurso do histórico e do ideológico, 

como também o sujeito da ideologia. 

Visto que os discursos são constituídos nas relações sociais e que 

vivemos em uma sociedade capitalista, a existência do sistema capitalista 

está relacionada à ideologia de uma sociedade de classes. De acordo com 

Pêcheux e Fuchs (2010, p. 163),

	 Esta reprodução contínua das relações de classe (econômica, mas também 
como acabamos de ver, não econômica) é assegurada materialmente 
pela existência de realidades complexas designadas por Athusser 
como “aparelhos ideológicos do Estado”, e que se caracterizam pelo 
fato de colocarem em jogo práticas associadas a lugares ou a relação 
de lugares que remetem às relações de classes, sem no entanto, 
decalcá-las exatamente. Num dado momento histórico, as relações 
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de classes (a luta de classes) se caracterizam pelo afrontamento, no 
interior destes mesmos aparelhos, de posições políticas e ideológicas.

Nesta perspectiva, “compreende-se, então, por que em sua materialidade 

concreta, a instância ideológica existe sob a forma de formações ideológicas 

[…], o que se pode comentar dizendo que as ideologias práticas, são práticas 

de lutas de classes” (Pêcheux, 2009, p. 132), embora, na superficie do dizer, o 

antagonismo de classes pode se materializer em formas distintas, a exemplo 

da relação riqueza e pobreza, conforme observado na tira 1.

Tira 1

 

Fonte: Quino (2006, p. 3).

Levando em consideração a superfície do dizer materializado no 3º 

quadro (“Deviam dar casa, proteção e bem-estar aos pobres!”), é imprescindível 

perguntar: numa sociedade capitalista, quem deveria dar casa, proteção e 

bem-estar aos pobres? Qual é a instância ou instituição que deveria garantir as 

condições de moradia, proteção e bem-estar aos cidadãos, independentemente 

de serem pobres, senão o Estado? Nesse sentido, a afirmação de Mafalda 

corporifica a incapacidade do Estado em garantir condições básicas como 

moradia, trabalho e lazer. 
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Por sua vez, ao contrário da aparente identificação (“eu também”) no 

quadro 2 com o “coração apertado” de Mafalda, o quadro 4 apresenta não 

apenas um questionamento (“Pra que tudo isso?”) às sugestões de Mafalda, 

mas uma solução na perspectiva de Susanita: “Era só escondê-los!”. Assim 

como são suscitadas questões com relação ao quadro anterior, aqui também 

é indispensável perguntar: a quem convém esconder os pobres? Quais os 

sentidos possíveis do verbo “esconder” nesse enunciado? 

De acordo com Pêcheux (2009, p. 134),  

	 a objetividade material da instância ideológica é caracterizada pela 
estrutura de desigualdade-subordinação do “todo complexo com o 
dominante” das formações ideológicas de uma formação social dada, 
estrutura que não é senão a da contradição reprodução/transformação 
que constitui a luta ideológica de classes. 

Desse modo, a prática de esconder os pobres retrata uma expressão 

da luta de classes instaurada ideologicamente na sociedade, tendo em conta 

que “a ideologia da classe dominante não se torna dominante pela graça do 

céu…” (Pêcheux, 2009, p. 131). Vejamos que em determinado momento da 

história, a exemplo do XIX, na Inglaterra, essa prática já havia sido descrita 

por Marx (2011, p. 522-523):

	 Como exemplo dos métodos dominantes no século XIX, bastam aqui os 
“clareamentos” realizados por ordem da duquesa de Sutherland. Essa 
pessoa, instruída em matérias econômicas, decidiu, logo ao assumir 
o governo, aplicar um remédio econômico radical, transformando 
em pastagens de ovelhas o condado inteiro, cuja população já fora 
reduzida a 15 mil em consequência de processos de tipo semelhante. 
De 1814 até 1820, esses 15 mil habitantes, aproximadamente 3 mil 
famílias, foram sistematicamente expulsos e exterminados. Todos os 
seus vilarejos foram destruídos e incendiados; todos os seus campos 
transformados em pastagens. Soldados britânicos foram incumbidos 
da execução dessa tarefa e entraram em choque com os nativos. Uma 
anciã morreu queimada na cabana que ela se recusara a abandonar.
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Compreendemos que há uma luta ideológica de classes, em que o 

antagonismo é materializado nas relações sociais. Retomando a pergunta e, 

consequente, a resposta de Susanita, “Pra que tudo isso? Era só escondê-los!”, 

tem-se, então, o interesse das classes dominantes de que os “pobres” não 

tenham moradia, trabalho, proteção e bem-estar; e quanto à sugestão de que 

os pobres sejam escondidos, fica demonstrada a necessidade de perpetuar a 

exclusão, ratificando que na sociedade capitalista a classe dominante goza 

de privilégios que as demais não desfrutam, sendo organizada a partir de 

classes sociais antagônicas. Eis, portanto, a base material de constituição 

dos sentidos que materializam na linguagem as contradições de classe do 

capitalismo contemporâneo, as condições amplas de produção do discurso.

De acordo com Courtine (2009, p. 49), “a noção de Condições de 

Produção conhece sua primeira definição empírica geral nos trabalhos de 

Pêcheux, […] a partir de lugares determinados na estrutura de uma formação 

social”. Ainda, sob a ótica de Courtine (2009, p. 54-55):

	 A definição das Condições de Produção do discurso age, portanto, 
no que se refere às sequências discursivas que comporão o corpus 
discursivo à maneira de um funil, ou melhor um filtro que opera por 
extrações sucessivas: extração de um campo discursivo determinado 
de “um universal de discurso”, extração ou isolamento de sequências 
discursivas, uma vez delimitando o campo discurdivo de referência.

Para Orlandi (2007, p. 30), “[…] as condições de produção […] compreendem 

fundamentalmente os sujeitos e a situação. Também a memória faz parte 

da produção do discurso”, apontando uma relação entre as condições 

históricas de produção do discurso e a memória discursiva. Ainda conforme 

a referida autora, “podemos considerar as condições de produção em sentido 

estrito e temos as circunstâncias da enunciação: é o contexto imediato. E 

se consideramos em sentido amplo, as condições de produção incluem o 

contexto sócio-histórico, ideológico” (Orlandi, 2007, p. 30).  
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Em sentido estrito, o recorte da tira 1 materializa um diálogo entre 

Mafalda e Susanita, ao se depararem com um morador de rua, exemplificando 

“um pobre”. No primeiro quadro da tira, a imagem do homem sentado na 

esquina, sua vestimenta desgastada e a sua “trouxa de roupa” possui uma 

carga semântica muito forte, que concatenada com as palavras “pobre” e 

“pobres”, respectivamente do segundo e terceiro quadros, ratifica o sentido 

de se tratar de um mendigo, abaixo até da linha da pobreza. Por sua vez, as 

condições de produção em sentido amplo incluem o contexto sócio-histórico, 

ideológico, apontando o que não é dito, silenciado e até mesmo apagado. 

3. NA CIRCULAÇÃO DO DINHEIRO: SENTIDOS ANTAGÔNICOS DE  

     FELICIDADE E DE EXPLORAÇÃO 

Uma das formas de classificação dos distintos extratos de classe no 

capitalismo é através do estabelecimento de padrões financeiros, o que no 

Brasil é levado em consideração de acordo com a renda familiar mensal em 

salários mínimos, a exemplo do que é apontado a seguir, considerando as 

estimativas para o Brasil no ano de 2024:

	 A renda das classes A e B deve crescer mais que o dobro dos ganhos 
das classes mais baixas neste ano, segundo cálculos da Tendências 
Consultoria. Juros altos, renda de empregadores e rendimentos do 
trabalho devem beneficiar as faixas mais altas, enquanto a falta 
de reajuste no Bolsa Família e a revisão cadastral de benefícios 
assistenciais tende a afetar os mais pobres. A empresa adota a seguinte 
classificação de faixas de renda, assumidamente arbitrária devido à 
falta de medida oficial: . classe A: renda total do domicílio superior a 
R$ 24,8 mil, situação de 3,9% dos lares brasileiros; . classe B: renda 
domiciliar entre R$ 8 mil e R$ 24,8 mil, caso de 15% das residências; 
. classe C: entre R$ 3,3 mil e R$ 8 mil (31,2% dos lares); . classe D/E: 
até R$ 3,3 mil (49,9% dos lares) (Kramer, 2024, s/p).
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Tendo em conta a base das formas de circulação do capital, cabe 

destacar que “qualquer um sabe, mesmo que não saiba mais nada além disso, 

que as mercadorias possuem uma forma de valor em comum que contrasta 

do modo mais evidente com as variegadas formas naturais que apresentam 

seus valores de uso: a forma-dinheiro” (Marx, 2011, p. 105). De fato, ao longo 

da história, o capital assumiu algumas expressões e, indubitavelmente, a 

forma-dinheiro é a mais importante no processo de circulação do capital. 

Ainda de acordo com Marx (2011, p. 168), “historicamente, o capital, em seu 

confronto com a propriedade fundiária, assume invariavelmente a forma do 

dinheiro, da riqueza monetária, dos capitais comercial e usuário”. 

As expressões contemporâneas de circulação da forma do dinheiro ganham 

contorno expressivo, quando associadas ao ideal de felicidade que é buscado 

pelos sujeitos nas distintas classes sociais, conforme observamos a seguir:

Tira 2 

Fonte: Quino (2006, p. 3).  

A afirmação “Essa pombinha não sabe o que é dinheiro e mesmo assim 

é feliz” (quadro 1) faz uma associação de felicidade atrelada ao dinheiro, 

reproduzindo uma lógica de que para ser feliz é preciso consumir cada vez 
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mais, e que para consumir é preciso ter dinheiro, tendo em conta que a 

circulação do dinheiro é a marca central para o desenvolvimento do capital. 

Para Marx (2011, p. 168),  

	 a forma imediata de circulação de mercadorias é M-D-M, conversão 
de mercadoria em dinheiro e reconversão de dinheiro em mercadoria, 
vender para comprar. Mas, ao lado dessa forma encontramos uma 
diferente: D-M-D, conversão de dinheiro em mercadoria e reconversão 
de mercadoria em dinheiro, comprar para vender. O dinheiro que 
circula deste último modo, transforma-se, torna-se capital e, segundo 
sua determinação, já é capital. 

Dessa maneira, através da circulação das mercadorias, o dinheiro 

transforma-se em capital, impulsionando o desenvolvimento do sistema 

capitalista, baseado na exclusão, uma vez que a classe dominante detém o 

poder do capital, enquanto a classe trabalhadora é explorada para que, com o 

pouco que recebe, esteja consumindo sempre mais (nos limites dos produtos 

e serviços a ela destinados). Isso, quando a classe explorada trabalha, pois 

há uma parte dela que não tem acesso ao emprego e, por consequência, 

às condições mínimas de uma sobrevivência digna, como destacamos na 

análise da tira 1. 

No entanto, a produção e circulação do capital não é uma relação 

apenas do modo de produção capitalista. Entre os séculos X e XV, havia uma 

produção agrária e de subsistência, em que prevalecia o regime monárquico, 

contexto no qual os servos e os camponeses trabalhavam nos feudos em 

troca de alimentação e moradia, para enriquecer a nobreza, a realeza e o 

clero. Conforme Huberman (2017, p. 12),  

	 o clero e a nobreza constituíam as classes governantes. Controlavam a 
terra e o poder que delas provinha. A Igreja prestava ajuda espiritual, 
enquanto a nobreza, proteção militar. Em troca exigiam pagamento 
das classes trabalhadoras, sob a forma de cultivo das terras.  
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Assim, a força de trabalho dos agricultores e a troca dos produtos 

fortaleciam o capital. Ainda sobre o fortalecimento do capital, anteriormente 

ao capitalismo, Huberman (2017, p. 126) destaca que “antes da era capitalista, 

o capital era acumulado principalmente através do comércio – termo elástico, 

significando não apenas a troca de mercadorias, mas incluindo também 

conquista, pirataria, saque, exploração”. 

Vejamos que, ao falar sobre a gênese do Estado ateniense, Engels 

(2021, p. 137) afirmou: 

	 os atenienses, porém, deviam aprender, e rapidamente, como, ao 
nascer a troca entre indivíduos e ao se transformarem os produtos 
em mercadorias, o produto vem dominar o produtor. Com a produção 
de mercadorias, surgiu o cultivo individual da terra, e em seguida, 
a propriedade individual do solo. Mais tarde veio o dinheiro, a 
mercadoria universal pela qual todas as demais podiam ser trocadas; 
mas quando os homens inventaram o dinheiro, não suspeitavam que 
estavam criando uma força social nova, um poder universal único, 
diante do qual a sociedade inteira iria se inclinar.  

Desse modo, iniciou-se a troca entre indivíduos, momento em que produtos 

se transformaram em mercadorias, até que a circulação dessas mercadorias 

atingiu a forma dinheiro e se complexificou até o momento contemporâneo. 

Como representante da classe dominante, nesse caso específico por 

ser filho do dono de um supermercado, Manolito reproduz a ideia que 

interessa a burguesia, de que o dinheiro é tudo, ainda quando supõe negar 

(“Não, claro que dinheiro não é tudo.”), e mesmo que o dinheiro assuma 

outras expressões, como no caso do cheque. Na sociedade atual, além dos 

cheques, circulam as notas promissórias, os cartões de crédito e de débito 

e mais recentemente o pix. Essas são formas atrativas, através das quais o 

capital tem feito circular a forma de dinheiro, também para atrair a classe 

trabalhadora ao endividamento e gerar lucro para os dominantes, que 
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consequentemente aumentam seu capital e suas riquezas, ao passo que a 

classe trabalhadora vai sendo explorada.  

Para além da noção de que é possível ser feliz sem saber o que é dinheiro 

(quadro 1), a pergunta feita por Mafalda abre possibilidade para distintas 

compreensões sobre a afirmação “o dinheiro é tudo na vida”, deixada a 

cargo de Manolito expressar o que “acha”. Assim como visto na Tira 1 com a 

Susanita, a resposta de Manolito produz primeiro um efeito de identificação 

com o que se espera, na perspectiva da posição-sujeito assumida por Mafalda, 

para, em seguida, subverter o que seria o próprio dessa lógica. 

A partir daí, o uso do pronome indefinido “tudo” possibilita perguntar, 

por exemplo, “tudo o quê?” e “na vida de quem?” Do ponto de vista das classes 

sociais principais (burguesia e proletariado), o dinheiro é a expressão do 

capital que mais gera riqueza para a classe dominante e contribui para o 

estabelecimento do padrão financeiro elevado, característica utilizada pelos 

economistas para classificar a condição da elite, da “classe A” (com renda total 

do domicílio superior a R$ 24,8 mil), conforme visto acima. Por sua vez, no 

exato oposto estão situados os extratos mais baixos da classe trabalhadora 

(D e E), incluindo as pessoas situadas abaixo da linha de pobreza (tira 1).

Do ponto de vista metafórico, a imagem da “pombinha” feliz faz circular 

um sentido de que é possível ser feliz sem dinheiro, reforçando um ideário 

social de que dinheiro não traz felicidade, algo comum ao imaginário do 

conformismo a ser reforçado entre a classe trabalhadora, guardando relação 

com o discurso religioso cristão tradicional, a exemplo do “voto de pobreza”, 

numa aversão às riquezas deste mundo, expressa em dizeres como “é melhor 

o pouco com Deus do que o muito sem nada”. Todavia, a base material desta 

formulação remete à condição do trabalho na sociedade do capital, conforme 
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veremos adiante. Por enquanto, pomos em relevo que é preciso reproduzir 

para a classe explorada que o dinheiro não traz felicidade, enquanto a 

classe dominante perpetua a sua exploração e mantém a própria felicidade, 

reforçando a concepção de que dinheiro compra tudo.

De acordo com Huberman (2017, p. 125), “o dinheiro só se torna capital 

quando é usado para adquirir mercadorias ou trabalho com a finalidade 

de vendê-los novamente com lucro”, realçando a ideia de que o dinheiro 

também se torna capital, sobretudo quando a força de trabalho é vendida 

com a finalidade de gerar lucro para o/a capitalista. 

4. SENTIDOS DISTINTOS DA EXPLORAÇÃO CAPITALISTA EM FAMÍLIA

Nesse momento, interessa ref letir sobre a exploração que a classe 

dominante exerce sobre a classe trabalhadora, assim como pensar a respeito 

do papel das mulheres no trabalho, tendo em conta a sociedade capitalista. 

Para tanto, passaremos a tira 3.

Tira 3 

Fonte: Quino (2006, p. 147).  

Do ponto de vista da descrição, a tira acima traz uma cena do cotidiano 

em que se tem a representação de um modelo dito tradicional de família, em 
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que o homem representa a figura paterna e de provedor, que trabalha fora 

de casa e está chegando à casa depois de um dia de expediente no trabalho. 

Nesse espaço representado, estão: a mulher, que representa a figura materna, 

pondo à mesa, cuidando das atividades do lar (quadro 3); enquanto os 

filhos – Mafalda e seu irmão mais novo (Guile) – estão sentados no tapete 

(quadro 2). O caçula está brincando com o que parece ser um alfabeto móvel, 

enquanto Mafalda está lendo. Ambos percebem que o pai está retornando 

para casa, após um dia de trabalho, quando a chave é introduzida por ele 

na fechadura da porta pelo lado de for a (quadro 1). 

No 3º quadro, imagético e verbal se relacionam de modo constitutivo no 

dizer: “Todos os dias mandamos um pai e é isto que esse maldito escritório 

devolve?” Desse modo, o pronome demonstrativo “isto” faz referência ao 

pai, que se mostra um homem cansado, esgotado pelas horas de trabalho 

no escritório, para tentar garantir o sustento da família. Trata-se de dois 

processos (ida e vinda), através dos quais o pai é mandado para o trabalho 

e, por conta da exploração da sua força de trabalho, ao final da jornada é 

devolvido como “isto”, esvaziado da sua condição humana no processo de 

exploração/expropriação das suas capacidades física e mental, conforme 

expressão observada no quadro 3.  

Por esta via, considera-se tratar-se de uma representação da classe 

trabalhadora que, ao vender a sua força de trabalho para a classe dos 

capitalistas, recebe um salário. De acordo com Marx (2011, p. 399), “na 

superfície da sociedade burguesa, o salário do trabalhador aparece como 

preço do trabalho, como determinada quantidade de dinheiro paga por 

determinada quantidade de trabalho”.
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Em se tratando de aspectos ideológicos relacionados à mulher, na 

sociedade capitalista contemporânea, o 3º quadro mostra a mãe de Mafalda 

arrumando a mesa para o jantar, enfatizando uma imagem de mulher como 

dona de casa, responsável pelos serviços do lar, que cuida da casa enquanto 

o marido sai para trabalhar. Tem-se, então, uma representação funcional 

para a reprodução de uma ideologia machista, de base patriarcal. 

Allegretti, Rodrigues e Gross (2018, p. 1) destacam que “a representação 

do feminino perante a sociedade sempre foi dualista, [...] as mulheres não 

tinham voz nem vez e nada podiam fazer além de aceitarem seu destino 

perante os detentores do poder patriarcal”. Esse dualismo retrata concepções 

filosóficas e, sobretudo, religiosas em referência à mulher numa sociedade 

de classes. Sobre a visão da mulher nas diferentes sociedades, Allegretti, 

Rodrigues e Gross (2018, p. 1) afirmam: 

	 Historicamente a mulher tem sido vista como uma acompanhante 
para o homem, seu papel era entreter e servir, assim como um objeto 
inanimado e não um sujeito com sentimentos e desejos. Essa posição 
secundária é datada de milhares de anos, o discurso religioso reafirma 
o lugar inferior para a mulher. Tomando, por exemplo, o catolicismo 
e a sua teoria de criação de Adão e Eva, é possível compreender o 
papel da mulher, segundo as passagens bíblicas ela vem cumprir o 
papel de companheira, de alento para os dias difíceis do homem; 
nesse sentido, já nasce na posição de dependência, visto que sua 
gênese remete à costela do homem. 

Desse modo, o contexto sócio-histórico-ideológico do papel da mulher 

na sociedade, ao longo da história, tem sido pensado no sentido de favorecer 

aos detentores do poder patriarcal, reproduzindo a visão de uma ajudadora, 

de alguém que não tem voz nem vez, um sujeito que não possui sentimentos e 

desejos, situado em posição de subserviência. Infelizmente, essas concepções 

se arrastam ao longo dos séculos, apoiadas, por exemplo, em conceitos e 

crenças religiosas, atualizadas pelo efeito da memória discursiva. 
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De acordo com L eandro Fer reira  (2001,  p.  19),  a  memór ia 

discursiva consiste em 

	 possibilidades de dizeres que se atualizam no momento da enunciação, 
como efeito de um esquecimento corresponde a um processo de 
deslocamento da memória como virtualidade de significações. A 
memória discursiva faz parte de um processo histórico resultante 
de uma disputa de interpretações para acontecimentos presentes já 
ocorridos. […] Há uma memória inerente à linguagem e os processos 
discursivos são responsavéis por emergir o que em uma memória 
coletiva é característico de um determinado processo histórico.

Nesse sentido, as concepções ideológicas que realçam a mulher em 

posição de subserviência, como a de “rainha do lar”, constituem uma imagem 

do sujeito-mulher com um perfil feminino que interessa à reprodução do 

progresso de uma sociedade capitalista, de base patriarcal. Sobre isso, 

Federici (2021, p. 28) ressalta:

	 Comecemos por nós mesmas, que, como mulheres, percebemos 
que o trabalho para o capital não resulta necessariamente em um 
contracheque, nem principia ou termina nos porões das fábricas. [...]. 
O trabalho doméstico, na verdade, é muito mais que limpeza da casa. 
É servir à mão de obra assalariada em termos físicos, emocionais 
e sexuais, prepara-la para batalhar dia após dia por um salário. É 
cuidar de nossas crianças – futura mão de obra –, ajudá-las desde 
o nascimento e ao longo de seus anos escolares e garantir que elas 
também atuem da maneira que o capitalismo espera delas. Isso significa 
que por trás de cada fábrica, cada escola, cada escritório ou mina 
existente o trabalho oculto de milhões de mulheres, que consomem 
sua vida reproduzindo a vida de quem atua nessas fábricas, escolas, 
escritórios e minas.

Essas ref lexões mostram o ciclo de um perfil feminino, da mulher 

dona de casa, que exerce um trabalho oculto e fortalece o desenvolvimento 

do capital ao cuidar do lar, do marido e dos filhos, que futuramente também 

vão ser trabalhadores em potencial a serem explorados, vendendo sua força 

de trabalho, quer seja braçal ou intellectual, por um salário que não faz 
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jus aos seus esforços e ao tempo trabalhado, pondo em questão expressões 

como “preço justo”, “salário digno”, entre outras. 

Cabe destacar que

	 na análise de discurso, há noções que encapam o não dizer: a noção de 
interdiscurso, a de ideologia, a de formação discursiva. Consideremos 
que há sempre no dizer um não-dizer necessário. Quando se diz “x”, 
o não-dito “y” permanece como uma relação de sentido que informa 
o dizer “x”. Isto é, uma formação discursiva pressupõe uma outra [...]. 
Além disso, o que já foi dito mas já foi esquecido tem um efeito sobre 
o dizer que se atualiza em uma formulação. Em outras palavras, o 
interdiscurso determina o intradiscurso: o dizer (presentificado) se 
sustenta na memória (ausência) discursive (Orlandi, 2007, p. 83).

Conforme Orlandi (2007), existe uma relação entre o já dito e o que 

se diz, o que a Análise do Discurso considera com base nos conceitos de 

Interdiscurso e Intradiscurso. Este último se refere ao que está sendo dito 

em determinada situação e aquele se refere ao já dito antes, noutro lugar, 

possibilitando outros sentidos. Dessa forma, observa-se que ambos são 

indissociáveis.  O não dito é percebido através do dito, sendo aberta aqui 

a possibilidade de identificar os processos que envolvem as metáforas, as 

metonímias, os lapsos, os equívocos, as possibilidades de significação que 

constituem o campo ideológico materializado no discurso. 

Assim, a tira 3, ao enfatizar o perfil feminino apenas de dona de casa, 

nega-se o fato de que os espaços e papéis que, até então, eram ocupados e 

desempenhados tão somente por homens, hoje também podem ser ocupados 

por mulheres. Por exemplo, vem crescendo cada vez mais o número de 

engenheiras, arquitetas, advogadas, médicas, cientistas, dentre outras. 

Todavia, atualmente, as mulheres possuem outras identidades sociais que 

não são ditas na tira analisada e esse não dizer também reforça a concepção 

ideológica dominante. 
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É relevante dizer que, apesar das mulheres desempenharem outros 

papéis no mercado de trabalho, a ideologia de base patriarcal ainda se 

sobressai em aspectos relacionados ao salário recebido, principalmente 

quando se leva em consideração às questões de gênero, raça e idade. Cisne 

(2016, p. 59) reitera que:

	 […] Em termos de classe e das relações de exploração, o “trabalho 
desvalorizado” ou “trabalho considerado feminino”, tipo de trabalho 
proletário que não teria atingido o estágio de desenvolvimento completo, 
permite fazer uma relação entre sexo e classe por um lado, entre “raça” 
e classe por outro. Na verdade, este trabalho desvalorizado obriga 
que a mão de obra desfavorecida se deixe apropriar precisamente 
para completar o salário muito baixo obtido por meio da exploração. 

Ainda sobre as desiguldades de rendimentos relacionadas à questão 

de gênero, de acordo com o informativo do IBGE (2024, p. 4):

	 As características de inserção no mercado de trabalho também 
impactaram o rendimento das mulheres que, em 2022, foi equivalente 
a 78,9% do rendimento dos homens. Entre pessoas com deficiência, a 
desigualdade foi ainda maior, com mulheres recebendo cerca de 72% 
dos homens. A desigualdade de rendimentos do trabalho medida pelo 
indicador CMIG 1.13 era maior entre os Profissionais das ciências 
e intelectuais, grupo nos quais as mulheres receberam 63,3% do 
rendimento dos homens. Da mesma forma, entre os Diretores e 
gerentes, grupo que possui trabalhadores entre aqueles com os 
maiores rendimentos médios do País, as mulheres receberam 73,9% do 
rendimento dos homens. Por outro lado, entre os Membros das forças 
armadas, policiais e bombeiros militares, o rendimento médio das 
mulheres foi maior do que o dos homens em 2022, o que pode estar 
relacionado ao fato de as mulheres estarem mais presentes em postos 
de comando e carreiras especializadas, como médicas, arquitetas etc.

Entendemos que há um avanço quando, entre os membros das forças 

armadas, policiais e bombeiros militares, o rendimento das mulheres foi maior 

do que o dos homens em 2022, podendo isso estar relacionado aos postos de 

comando e a carreiras especializadas, como médicas e arquitetas, e que é 

possível que as mulheres possam desempenhar outros papéis na sociedade. 



DOI: 10.61358/policromias.2026.v11n1.66361

MORAIS, J. A. T. de.; SILVA, S. E. V. da. Antagonismo de classes sociais em discursividades presentes 
em tiras de Mafalda. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro,  

v. 11, n.1, p. 199-220, 2026.

 
Ja

n
e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

6
 

 V
. 1

1 
 

N
. 1

 
 P

. 2
17

ARTIGOS

Não menos importante é observer que, enquanto saiu “um pai” para 

trabalhar e voltou um homem exausto, a imagem parece não apontar que 

a mulher que ficou em casa estava cansada ou houvera mudado a sua 

condição em razão do trabalho doméstico – como um não-trabalho. Além 

disso, tem-se também um funcionamento semelhante às tiras 1 e 2, tendo 

em conta o que, em tese, poderia se esperar do pai que foi trabalhar, que 

este retorne ao lar feliz pelo trabalho realizado, mas “é isto que esse maldito 

escritório devolve?”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na Análise do Discurso materialista, demonstramos que 

o antagonismo de classes é um fator que impulsiona as desigualdades 

sociais, expressas na pobreza, na busca pela felicidade através do dinheiro 

e na exploração do trabalho de homens e mulheres. Para tanto, a ideologia 

atravessa os sujeitos e se manifesta na luta de classes que viabiliza e reproduz 

as contradições da sociedade do capital. 

Nesse sentido, a partir de tiras de Mafalda, foi possível demonstrar 

como, para além da superfície do dizer, os dilemas sociais contemporâneos 

são representados pelo humor que surpreende, ao contrário do que se espera, 

para produzir sentidos alinhados ao pensamento dominante, para o qual 

interessa esconder os pobres, comprar felicidade com o dinheiro obtido 

através da exploração da classe trabalhadora e manter a mulher desta classe 

no trabalho doméstico para garantir as condições de reprodução e a força 

de trabalho de seu companheiro e filhos. Face aos desafios daqui apontados, 

esperamos contribuir para o debate sobre os efeitos do capital em uma 

sociedade marcada por contradições, tendo no horizonte a necessidade 

histórica de sua superação. 



DOI: 10.61358/policromias.2026.v11n1.66361
 

Ja
n

e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

6
 

 V
. 1

1 
 

N
. 1

 
 P

. 2
18

ARTIGOS

MORAIS, J. A. T. de.; SILVA, S. E. V. da. Antagonismo de classes sociais em discursividades presentes em 
tiras de Mafalda. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 11, n.1, 
p. 199-220, 2026.

REFERÊNCIAS 

ALLEGRETTI, F. E.; RODRIGUES, A. P. K.; GROSS, C. B. O papel feminino 
através dos tempos a partir do estereótipo de gênero: uma pesquisa bibliográfica. 
In: Anais do XXVI SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 2018,  
p. 1-5, Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 
Disponível em: file:///C:/Users/DELL/Downloads/10099Texto%20do%20
artigo40408-1-10-20181019.pdf. Acesso em: 20 out. 2024.  

AMARAL, M. V. B. “O marxismo inconcluso da análise do discurso: um 
legado de Michel Pêcheux”. Revista Signoy Seña. Dossier: “Análise del 
Discurso em Brasil: teoria y práctica”, editado por Monica Graciela Zoppi 
Fontana. Número 24, diciembre de 2013, p. 3-9. Facultad de Filosofia y 
Letras (UBA). Disponível em: http://revistas.filo.uba.ar/index.php/sys. 
Acesso em: 20 out. 2024.

CISNE. M. Feminismo e Consciência de Classe no Brasil. 2. ed. São 
Paulo: Cortez, 2016.

COURTINE, J. J. Análise do discurso politico: o discurso comunista 
endereçado aos cristãos. São Carlos - SP: EDUFSCar, 2009.

ENGELS, F. A origem da Família, da propriedade privada e do 
Estado. Tradução de KONDER, L.; ABRANCHES, M. A. 10. ed. Rio de 
Janeiro: Bestbolso, 2021.

FEDERECI, S. O patriarcado do salário: notas sobre Marx, gênero 
e feminismo, volume 1. Tradução de Heci Regina Candiani. 1. ed. São 
Paulo: Boitempo, 2021.

FLORENCIO, A. M. G.; MAGALHÃES, B. R.; CAVALCANTE, M. S. A. O.; 
SILVA SOBRINHO, H. F. Análise do Discurso: Fundamentos & Práticas. 
Maceió: EDUFAL, 2009.



DOI: 10.61358/policromias.2026.v11n1.66361

MORAIS, J. A. T. de.; SILVA, S. E. V. da. Antagonismo de classes sociais em discursividades presentes 
em tiras de Mafalda. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro,  

v. 11, n.1, p. 199-220, 2026.

 
Ja

n
e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

6
 

 V
. 1

1 
 

N
. 1

 
 P

. 2
19

ARTIGOS

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. Tradução de DUTRA, 
W. 22. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. “Estatísticas de Gênero: 
Indicadores sociais das mulheres no Brasil”. In: Estudos e Pesquisas: 
Informação demográfica e socioeconômica. 3. ed. Rio de Janeiro, n. 38,  
p. 1-15, 2024. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/
livros/liv102066_informativo.pdf. Acesso em: 20 out. 2024.

KRAMER, V. Ganhos das classes A e B devem crescer mais que o dobro 
da renda dos pobres. Gazeta do Povo. 09/08/2024 às 21:15. Atualizado 
em 09/08/2024 às 21:16. Disponível em: https://www.gazetadopovo.com.
br/economia/renda-classes-a-b-cresce-mais-que-pobres-2024/. Acesso 
em: 30 nov. 2024.

LAGAZZI. S. “A imagem em sua pontência de captura simbólica”. Forum 
Linguistic. Florianópolis, v. 18, número especial. v. 18, p. 5890-5902, jul. 
2021. https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/article/view/79657/46890. 
Acesso em: 20 out. 2024.

LEANDRO FERREIRA, M. C. Glossário de termos do discurso. Porto 
Alegre: UFRGS. Instituto de Letras, 2001.

MARX, K. O Capital: Crítica da economia política. Livro I: O processo de 
produção do capital. Tradução de Rubens Enderle. São Paulo: Boitempo, 2011. 

ORLANDI, E. P. Análise de Discurso: Princípios e Procedimentos. 7. ed. 
Campinas - SP: Pontes, 2007. 

ORLANDI, E. P. Interpretação: Autoria, leitura e efeitos do trabalho 
simbólico. 5. ed. Campinas - SP: Pontes, 2020.

PÊCHEUX, M. Semântica e Discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. 
4. ed. São Paulo: EdUNICAMP, 2009. 



DOI: 10.61358/policromias.2026.v11n1.66361
 

Ja
n

e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

6
 

 V
. 1

1 
 

N
. 1

 
 P

. 2
2

0
ARTIGOS

MORAIS, J. A. T. de.; SILVA, S. E. V. da. Antagonismo de classes sociais em discursividades presentes em 
tiras de Mafalda. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 11, n.1, 
p. 199-220, 2026.

PÊCHEUX M.; FUCHS C. “A propósito da Análise Automática do Discurso”. 
In: GADET F.; HAK T. (org.). Por uma análise automática do discurso. 
Campinas - SP: Ed. Unicamp, 2010, p. 159-250.

QUINO, J. Toda Mafalda: da primeira à última tira. Tradução de Andrea 
Stahel M. Silva et al. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

RAMOS, P. Tiras no Ensino. São Paulo: Parábola Editorial, 2017.


